
  

AS CATEGORIAS COMO INVARIANTES ONTOLÓGICOS DA 
ORDEM SISTEMÁTICA DO DISCURSO EM LIMA VAZ (I)*

Categories as ontological invariants of the systematic order of discourse in Lima Vaz (I)**

 Esta é a primeira parte de uma trilogia cujo foco é a Antropologia 

entre Metafísica e Ética é o pressuposto da hermenêutica vaziana feita a partir 

Inteligibilidade. Linguagem. Ser.

cal Anthropology. The mediation that Philosophical Anthropology performs 

Reconhecimento ético e virtudes

III

II



  

Introdução

ordem sistemática do discurso -

da existência (esse)

-

Eu sou
-

ipseidade
dado 

onticamente, 
ontologicamente, ou 

Eu sou  como saída de si e retorno a si do ser 

-

-
1

 

between Metaphysics and Ethics is the presupposition of Vazian hermeneutics 
based on the relationship between philosophical categories and the systematic 
order of his discourse.

 Philosophical Anthropology. Metaphysics. Ethics. System. Discourse. 
Intelligibility. Language. Being.
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-

ler na nóesis noéseos aristotélica2

humano como zôon lógon échôn: animal possuidor do lógos,
o mundo e a si mesmo no lógos. -

lógos

nous 3 e 
nóesis noéseôs nóesis

4 -

(topos tôn eidôn

nous esse 
esse, 

 

A teoria das Ideias Fédon5 mediante 
segunda navegação

2

3

4 nóesis noéseôs nóesis

Fédon



  

do dar razão lógon dounai), sensível 
aisthetón .

-
ens realissimum, pois 

na Metafísica

 
a inteligência em ato é o inteligível em ato
identidade dialética.

epékeina -
senta-se como puramente inteligível tò noetón

-

  existir einai
-

’ehyeh ’aser ’ehyeh Ego eimi 
ho õn

esse como 
próton noetón).

empreende uma terceira navegação
belo risco

-

-
 nous  ou inteligência espiritual, -



  

2. A metafísica do esse

-

 
-

Eu sou impele a resposta sistematicamente 

esse, 

esse

esse alguma 
coisa é

esse
-

-

3. De Duns Scotus aos nossos dias

Concomitantemente, Pe. Vaz pensa a revolução conceitual nominalista desenca-
deada por Duns Scotus em meados do século XIV, ocorrida com a ruptura entre 
representação e ser. A teoria scotista do esse objectivum, ser objetivo ou objeto 
representado progressivamente veio substituindo a remodelação tomásica da noética 
aristotélica. No entendimento de Pe. Vaz, Duns Scotus levou a cabo a

esse -

 Francisco Suárez imprime importante siste-

Descartes e Kant

Redesenham  universalidade hipotético-dedutiva.

A doutrina kantiana da unidade do Eu penso  dedução 
transcendental das categorias é debatida e criticada pelo Pe. Vaz.



  

u

 Posteriormente, avança para a formulação Eu me penso Ich 
denke mich

-
dade pós-renascimental

a passagem do regime do ser ao 
regime do objeto.  

e sim do objeto como produzido pelo modo de 

aplicação técnica

Eu penso Ego Cogito, Ich Denke  como 

-

ser para o sujeito metafísica da subjetividade como -
revolução copernicana

O Eu penso gnosio-
lógico ordo cognoscendi
ordo essendi per 
diametrum

9

hypokeimenon, substância primeira entendida 
como atividade enérgeia

da tecnociência



  

-

-

discípulos da philosophia practica universalis, 

homo loquens,
 Orienta o 

-
10

homo loquens
matéria linguística ato da linguagem e a 

 homo loquens 

rdem e sistema 

ordem táxis

10



  

inteligível noetòn
e do mundo kósmos). 

physis -

-

De Ordine,
De Civitate Dei

esse -

Ipsum Esse subsistens,

-

necessitarismo e do ocasionalismo

-

per accidens contra 
. 

lógos

-



  

lógos

-

lógos imagem eikon

sistema sýstema -
niente do verbo synistantí, synistemí estar de pé, ou estou de 
pé conjunto ou reunião
o termo sýstema

sýstema
do kósmos

concepção analógica do discurso sistemático. 
-

plurivocidade

-

ordem sistemática do discurso nessa plurivocidade do 
sistema fechado e sistema aberto

-

-



  

dýnamis

-

-

áridas planícies de uma História feita Sistema?

ordem sistemática do discurso é um bom ponto de partida para 
 lógon didónai

 O discurso como lógon 
didónai

-



  

-

zóon lógon échôn

lógos
lógos. 

no lógos

-

-

-
damentais Natureza Sujeito e Forma

-

A determinação do objeto -
aporético

tì ésti; o que é?
O histórico -



  

crítico

eidético,

tético, o que é? a uma 

-
kategorein

um hypokeímenon -

hypokeímenon

-

-

-

-

concreto conceptual

conceito ontológico, 
 

-

urso vaziano é constituída 



  

-

limitação eidética
ilimitação tética totalização

sistema de categorias

dialética como discurso sobre as categorias -
oposição entre seus termos e de 

suprassunção progressiva ordem
a ordem do discurso vaziano é constituída pela relação de oposição entre 

seus termos e de suprassunção progressiva dos mesmos

7. Inteligibilidade e discurso

entre o ser que é simplesmente e o 
do seu ser-em-si an-sich-sein ser-para-outro 
(für-anderes-sein)
humano é uma ideia diretriz

-

desenha e articula cadeia ordenada de mediações para-nós 
(für-uns),  



  

como em-si an-sich -

 para-nós für-uns)  em-si 
e para-si an-sich e für-sich)

para-nós procede 

lei da -
 aplica-se 

Fenomenologia do Espírito
do para-nós für-uns em-si an-sich

em-si acom-
-

essência e existência

-

-

-

ser-em-si e do ser-para

para-nós
em-si 

transcendên-
cia, intersubjetividade e objetividade
espírito, psiquismo, corpo próprio



  

discurso no seu desenvolvimento para-nós

-
titutiva ao outro. 

espírito relação de 
transcendência e de realização conhece uma inversão

-
-

terminus 



  

ad quem
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